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			Nos últimos anos, vimos uma enxurrada de bons livros sobre filosofia, cosmovisão cristã e teologia pública, a maioria deles compartilhando o pressuposto de que o conhecimento de Deus no Evangelho exige uma epistemologia cristã. Se o conhecimento de Deus e da alma constituem o coração de nossa vida cognitiva, isso tem de fazer alguma diferença importante para a nossa teoria do conhecimento! Mas é notável a carência de obras discutindo epistemologia de um ponto de vista especificamente teológico. Meu amigo Igor Miguel deu sua contribuição para preencher a lacuna, com este livro singular. Em A escola do Messias, somos brindados com uma profunda discussão sobre os fundamentos teológicos para uma epistemologia cristã, dialogando com grandes teólogos contemporâneos como Vanhoozer, Thomas Torrance e James Smith. O autor mostra a conexão do tema com diversos loci da teologia dogmática e com a mensagem da literatura sapiencial (sua especialidade). De modo feliz, amarra a sua reflexão a um eixo cristocêntrico, mostrando Jesus como o mestre de uma escola divina de vida e conhecimento. Até mesmo a doutrina da Igreja é contemplada, como lugar do aprendizado divino! Trata-se de uma obra essencial para todos os envolvidos com o diálogo entre fé e academia, com a atividade pedagógica em casa, na igreja e na missão. Ela complementa a dieta de todo estudante de teologia!


			Guilherme de Carvalho, pastor, mestre em Ciência da Religião e presidente da Associação Brasileira de Cristãos na Ciência


			Em diálogo como uma rica tradição de reflexão teológica e filosófica, que vai de Agostinho a Alister McGrath, passando por Abraham Kuyper, Martin Buber, Herman Dooyeweerd, K. Vanhoozer, James K. Smith e N. T. Wright, Igor Miguel brinda a comunidade cristã brasileira com um verdadeiro banquete sapiencial. As ricas discussões e implicações da epistemologia, ramo filosófico geralmente envolto em alta abstração e linguagem inacessível e hermética, são trazidas ao chão da igreja local sem que, com isso, deixem de ser profundas e amplamente lastreadas. Igor Miguel é um exímio educador e sábio servo de Cristo, e esta obra certamente cooperará para que a igreja de Cristo não limite seu aprendizado aos horizontes da mera devoção, mas incorpore o Evangelho do Reino vivendo-o no grande teatro criado para a manifestação da glória do Deus Trino. Minha oração é para que esta obra chegue às mãos de educadores e formadores cristãos por todo o Brasil, pois certamente teremos, por meio de sua aplicação, cristãos mais sábios e plenos, o que redundará na maior glória de Deus e expressão fiel de seu Reino em nosso país.


			Rodolfo Amorim, cofundador do L’Abri Brasil e coordenador do curso Arte & Espiritualidade


			Conhecimento é um assunto central para a fé cristã. O próprio Senhor Jesus Cristo se encarregou de tornar a questão nuclear quando declarou que a vida eterna consiste em conhecer a seu Pai, o único Deus verdadeiro, e a ele, o Filho, pelo Pai, enviado (João 17:3). Apesar disso, conhecer é uma atividade que boa parte dos cristãos brasileiros ainda realiza intuitivamente, sem perceber como ela deveria ser impactada pela fé que possuem. Essa é uma das razões pelas quais o texto do pastor e professor Igor Miguel chega em boa hora. Além de chamar a atenção para as singularidades de uma epistemologia cristã, ele explicita as principais relações existentes entre a ideia de conhecimento e outros temas fundamentais dessa tradição. Recebo com alegria esta publicação, e faço votos de que ela desperte muitos cristãos à necessidade de refletir sobre o conhecimento numa perspectiva cristã, e ajude outros a organizar as suas ideias epistemológicas à luz dessa mesma perspectiva.


			Filipe Fontes, pastor e professor de Teologia Filosófica


			Ao contrário do que se imagina, os cristãos não desdenham do conhecimento ou da atividade intelectual; antes, eles os reorganizam e ressignificam a partir da revelação de Deus”, afirma Igor Miguel neste livro, que nos convida a mergulhar no conhecimento que é muito mais que uma busca e, uma vez encontrado, revela-se como uma dádiva. Trata-se de uma obra profunda e, ao mesmo tempo acessível, com rigor intelectual e doçura literária, cujo texto convida o leitor a saborear as palavras enquanto tem sua alma enriquecida pela leitura. Recomendo com entusiasmo!


			Sandro Baggio, teólogo e pastor da igreja Projeto 242


			Um genuíno empreendimento cristão em qualquer área do saber, necessariamente, precisa começar respondendo a perguntas sobre a viabilidade de seu conhecimento e, claro, sua relação com a fé cristã. A disciplina da epistemologia, comumente chamada de teoria do conhecimento, é o primeiro passo incontornável para que homens e mulheres consigam ser coerentes com a revelação bíblica na arquitetura do seu saber. É justamente por isso que celebramos muito a obra A escola do Messias, do brilhante Igor Miguel. São raros os livros que conseguem percorrer de maneira didática, sem serem superficiais, os principais tópicos de uma disciplina, como faz essa obra. Nela, Igor introduz importantes discussões sem manter-se superficial no tratamento, mas nos convida a dialogar com importantes teólogos, filósofos e biblista da contemporaneidade. Com certeza, um grande ganho para a literatura teológica brasileira. É um grande privilégio poder recomendar com entusiasmos esta obra!


			Pedro Lucas Dulci, doutor em Filosofia, teólogo, ministro presbiteriano e coordenador do Invisible College
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			PREFÁCIO


			Uma “crise paradigmática”. Na realidade, nos apontaria Francis Schaeffer,1 que uma “crise de paradigmas”,2 no plural, haveria de caracterizar parte substancial do drama da vida moderna. Assim se daria sobre a vida de um ser humano batizado nas águas refratadas do desespero modernista, fruto do abandono do que é verossímil, objetivo e universal. Perante as fraturas de um projeto em inacabamento,3 tem-se a abertura para o relativismo, o particularismo e o subjetivismo característicos de uma modernidade e de indivíduos que seguem, progressivamente, se liquefazendo4 em direção ao que tem sido nomeado por alguns de “pós-modernidade”5 ou “hipermodernidade”.6


			Será perante o mar revolto de águas turbulentas e caóticas dessa sociedade contemporânea que o “apologista cultural”7 Francis Schaeffer lançará seu diagnóstico. O que se pôde averiguar apontou para o fato de que, no âmago dessa crise paradigmática, seria igualmente plausível a identificação de um dilema epistemológico, este traduzido na irracionalidade e no colapso do saber, tendo incidência sobre o próprio campo dedicado ao conhecimento e suas formas.8 De modo correspondente, identificou-se o acirramento de uma disposição favorável a um tipo peculiar de ceticismo que desabonou — e assim segue fazendo — tanto o conhecer da fé como o saber da razão, sendo incitado pela desesperança e pelo convencimento quanto à impossibilidade de se admitir uma existência carregada de direção, sentido e propósito, isso intensificado pela derrocada da ideação racionalista e cientificista modernas.


			Tal posicionamento demandou o cruzar daquilo que Schaeffer intitulou de “a linha do desespero”,9 cujos efeitos se entranharam na vida e na sociedade. Em termos praxiológicos, este transpassar de limites afetou a identidade e os saberes humanos, incidindo sobre as instâncias e as esferas que ordenam e coordenam a própria existência. Movimento este que promoveu um tipo de transbordamento atingindo as artes, a ciência, a filosofia, a teologia, a cultura, a moralidade, a economia, a política, a família, dentre outros, além das instituições e os organismos associados a cada um destes.


			Todavia, Schaeffer tanto identifica o impasse como indica para este uma saída. Seu esforço propôs um caminho pavimentado no cristianismo bíblico e na pujante tradição reformada a ele associada, possibilitando-o erigir uma abordagem estruturada sobre as bases da fé, da razão, da racionalidade e da revelação. No uso de uma metafísica arraigada no Deus Trino, de uma moralidade que denuncia a corruptibilidade, queda e culpabilidade moral humanas, e de uma epistemologia que, ao honrar a sapiência escriturística, abole a tensão natureza-graça10 e as integram, provoca um conhecer, um saber, uma episteme dotada de coerência, lógica e verossimilidade. Assim é de maneira a firmar um pensamento que, em relação ao ceticismo, aos reducionismos e às dicotomias inerentes a este modernismo liquefeito, faz frente em termos antitéticos.


			A solução schaefferiana abarca em si as fortunas de uma tradição que, desde sua forma preliminar até aquela mais derradeira, tem sido pródiga em legar uma estrutura de pensamento capaz de oferecer um ferramental teórico robusto, o qual viabilizou o que Van Til, então professor de Schaeffer em tempos de seminário, intitulara de “epistemologia reformada”.11 Um legado que, além de enriquecido pela proposta schaefferiana, também abrange uma escola cada vez mais expressiva de pensamento, com características próprias e de vertente neerlandesa, alcunhada de “neocalvinismo” do qual o próprio Schaeffer foi legatário.


			Tendo na pessoa do pastor, teólogo, cientista e estadista Abraham Kuyper um de seus principais representantes, em associação com aqueles herdeiros desse pensamento, o “neocalvinismo” adquiriu substância e contornos12 de forma a consolidar-se como uma tradição13 de pensamento. Nela, o cristianismo passa a ser admitido como uma “cosmovisão”14 abrangente, possuindo desdobramentos e impactos sobre todas as esferas da vida humana, assim como nos diversos campos do saber. Oportuniza um movimento de diálogo e antítese entre a fé cristã e o amplo espectro da cultura contemporânea mediante uma teologia pública,15 que firmada nos distintivos e nos imperativos confessionais reformados associados à ampla tradição cristã em sua historicidade, catolicidade e veracidade que lhes são próprias, parte para a “praça pública” buscando honrar ao Senhor da Igreja. Em seu modus vivendi, está cônscia de que a vida que vive é coram Deo; em seu modus operandi sabe que o que faz e realiza, assim o é pro Rege.


			A obra que temos em mãos, dileto leitor, é herdeira deste amplo arcabouço teológico e epistemológico cristão que aqui descrevemos, seguindo a esteira de raras e preciosas obras que se propõem a oferecer um caminho em meio ao espinhoso impasse das epistemes, identificado e denunciado pela perspicácia schaefferiana. O pastor, teólogo, pedagogo, mestre em letras e hebraico Igor Miguel, enquanto depositário fiel do legado cristão para o exercício intelectivo, nos oferta com candura, piedade e intencionalidade, “os contornos e as referências teológicas de uma atividade intelectual que [é] explicitamente cristã e evangélica”. Um tipo de atividade que segue unida a uma confessionalidade comum ao grande mosaico da catedral da fé e dos saberes cristãos. Destarte, é igualmente inequívoco ao assumir o marco da tradição protestante e evangélica em toda sua “apreciação canônica”, estando arraigado no senhorio e na “centralidade de Cristo e no modo como o Deus Trino escolheu revelar-se à humanidade”. Assim faz convidando-nos, cristãos e não cristãos, a apreciarmos “com modéstia, mas não desprovido de perguntas honestas, a singularidade com que lida com a própria natureza do conhecimento e a forma como esse conhecimento é [...] recebido”.


			Ainda nos importa dizer que, a partir da reflexão proposta na obra, nota-se que tal “epistemologia cristã”, atrelada ao impulso religioso e à autorrevelação de Deus, perfilada nos movimentos e no trânsito da graça, deve imputar sobre aquele que a Deus e de Deus conhece um imperativo doxológico muito próprio: um conhecer que deve se distender em adoração e serviço. Um conhecer que intenciona honrar ao Senhor e Cristo mediante a interface entre os saberes teológicos e a pluralidade de campos do conhecimento, portando consigo a sabedoria cristã recebida por graça, por iluminação e por boa tradição da Igreja.


			Para o autor, esta episteme cristã deve também estar interligada ao corpo de Cristo, sendo a Igreja uma “escola de sabedoria”, uma “comunidade epistêmica”, verdadeira “incubadora de virtudes” capaz de formar e modelar as pessoas, suas mentes, seus desejos, suas paixões e suas ações. No fluxo da história, a Igreja e os santos de Deus conservam e propagam este bendito “depósito de fé”, conclamando as gerações seguintes a lidarem com o conhecimento em um espírito comunitário. Fazem, desse modo, a devida chamada para que venhamos a nos valer dos dons e dádivas do Santo Espírito, demonstrados em atos e no esforço reflexivo de ambos, magistério e laicado cristãos, tendo em vista a vocação intelectual e uma prática de vida orientada para a sabedoria.


			Em A escola do Messias, Igor Miguel entrega-nos, com excelência e virtuose, uma estrutura argumentativa encorpada no trato para com o empasse epistemológico aqui mencionado, mantendo clareza, beleza e coerência na medida que desenvolve seu texto com responsabilidade, habilidade e paixão. Sua proposta segue uma organização sistematizada em quatro seções, subdivididas em doze capítulos, tendo como fio condutor a temática do conhecimento para um viver sábio, perpassando as seguintes matérias (e seus desdobramentos): (1) A revelação de Deus e o ato de conhecer; (2) Escrituras e conhecimento, (3) Epistemologia sapiencial e (4) A escola do Messias.


			Louvamos ao sempiterno Deus e rogamos ao Senhor para que estas páginas, escritas com graça e sabedoria, venham a ser boa semente lançada no solo fértil de mentes e corações que, como o reverendíssimo Igor Miguel, pensam, obram e vivem para a maior glória daquele que “é poder de Deus e sabedoria de Deus”, Cristo Jesus.


			Tiago Rossi Marques*


			Janeiro de 2021


			*Bacharel em Relações Internacionais; mestre em Relações Internacionais; doutorando em Relações Internacionais; bacharel em Teologia; pós-graduado (especialista) em Estudos Teológicos.; professor adjunto e integrante do conselho administrativo do Seminário Martin Bucer Brasil; vice-presidente e pastor adjunto da Igreja Batista Novo Riacho na região metropolitana de Belo Horizonte. Casado com Nathana Rossi.
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			INTRODUÇÃO


			Seres humanos são exploradores natos. Já no útero, os chutes, as reações e os movimentos involuntários, além de levarem os pais a certo encantamento, são fontes de conhecimento e de experiência para o bebê. O ser humano vem ao mundo exterior justamente quando o mundo interior não mais o comporta. Quase por milagre, aquele pequeno habitat o lança em um mundo maior, mais amplo — mundo que lhe demandará alguns anos, até que ele tome alguma consciência do que o cerca.


			Com o nascimento, há uma explosão de sensações, sons, luzes, movimentos, texturas, sabores e cheiros. Esse universo de estímulos oferece uma quantidade enorme de dados brutos, fragmentados e ainda não organizados. Logo o bebê começa a perceber que determinadas ações produzem certas reações em um mundo que ainda lhe parece ser mera extensão de si mesmo. Um ruído estridente (choro) pode produzir alimento. Uma voz e um movimento o acalmam, de modo que a criança começa a perceber a presença materna não ainda como uma entidade, mas como efeito de determinadas ações derivadas de certos reflexos instintivos.


			No jogo operacional de ação e reação, a criança se percebe com algum controle sobre si mesma e sobre os objetos a seu redor. Há movimentos e sons que se apresentam, e ela reage a tudo isso fazendo certos gestos, pequenos deslocamentos e movimentos faciais que parecem riso para os pais, que, por sua vez, também reagem escandalosamente ao que parecem ser os primeiros sinais de um ser que interage e se socializa.


			Não demora e a criança procura reproduzir os sons do ambiente à sua volta, testa as possibilidades de sua voz, segura, pressiona, empurra e lança objetos. Sua estrutura cognitiva vai-se tornando cada vez mais sofisticada, elaborada, principalmente com o desenvolvimento perceptivo e a capacidade de estabelecer comparações. E logo ela descobre que alguns sons, quando ditos, são muito eficientes, principalmente quando pede água, leite ou chama a mamãe.


			Dessa fase ainda inicial do desenvolvimento infantil, o mundo que a acolheu parece expandir-se. Quanto mais a criança explora, mais dados vão chegando, e mais ela vai se mostrando capaz de elaborar quadros complexos, organizados, e de tomar consciência da realidade à sua volta. Um comportamento crescentemente exploratório, movido por sentidos, necessidades, desejos, afeições, interações sociais, movimentos, linguagem e ação. Com o tempo, a criança vai se tornando menos instintiva e consciente, e mais social e cultural. Não sem custo, ela descobre que existe um mundo que a cerca, que existem outras pessoas, que a realidade não é uma mera extensão de si. Agora, portanto, há uma ruptura entre o “eu” e os “outros”. E uma ruptura entre sujeito e objeto é sempre dramática, traumática e lenta. Logo o indivíduo se dá conta de que tem mais dúvidas do que certezas. Depara com a imensidão do desconhecido e com os sacolejos da imprevisibilidade. Percebe-se vulnerável e desorientado. Lançado em mares duvidosos, ora calmos, ora tempestuosos, ele procura agarrar-se como se fosse naquele primitivo senso da vida pré-natal. Uma falta, uma ausência radical o atormenta. Parece que o grande mundo encolheu, parecendo-lhe, novamente, um útero apertado. E ele pergunta aos berros, mas, dessa vez, o mundo não lhe responde; só há silêncio.


			Então, ele percebe que foi machucado, mas que também machucou. Foi ofendido, mas também ofendeu. Teve sua consciência tantas vezes escandalizada que perdeu a sensibilidade e a inocência de outrora; agora, só lhe restam uma grande ferida e, claro, uma bagagem pesada de memórias difíceis de carregar. Ele se entrega à dormência religiosa, ao entorpecimento sintético, a uma aventura amorosa, a um projeto de vida... Em suma, ele procura conhecer para se redimir. O mercado de evangelizadores, vendedores de salvação e testemunhas de paraísos artificiais é muito variado. Eles batem à porta, brilham em um vídeo, oferecem cursos, surgem em forma de narrativas, celebridades, utopias, ideologias e explicações — e tudo isso sob uma trilha sonora que emociona.


			Em um círculo vicioso, ele conhece, é informado; ele desconhece, é desinformado. O volume de dados só torna o processo ainda mais vertiginoso, e ele continua perplexo, fechado em si mesmo nesse labirinto asfixiante. Eventualmente, alguém lhe dá um tapinha no ombro, envia uma frase de reconhecimento, um diploma ou um sinal de aprovação. Se inocentado no tribunal alheio, celebra, ilude-se com a sensação de poder, mas basta a dura sentença de outra pessoa ou da própria realidade para que seu mundo volte a se desarranjar.


			Os ciclos de incertezas exigem uma ilusão de controle. E controle exige conhecimento. Conhecer as variáveis para controlá-las e antecipá-las. Conhecimento da natureza, do comportamento, dos desejos, do organismo e dos fenômenos. Um algoritmo, uma fórmula ou uma engrenagem talvez sejam suficientes para tudo voltar ao caminho certo.


			Em meio às tentativas para a construção de um mundo previsível, de um projeto civilizatório, de um útero de plástico, fez-se uma cidade com uma torre. Qual era o intento do engenho? Chegar ao sagrado, tocar o poder, ser agraciado com a admiração dos deuses. A torre caiu, e os homens se polarizaram e se dividiram em relação a línguas, ideologias, utopias e projetos de felicidade. Eles criaram mitos e epopeias; queriam o conhecimento dos deuses como recompensa, porém, mais uma vez, foram lançados em completa ignorância.


			Entre os séculos 4 e 5 d.C., Agostinho, um jovem africano, viu-se nessa mesma jornada que, hoje, é a de muitos. Na verdade, mais tarde, viu-se raptado e conduzido em uma saga. Não era ele que encontraria; ele seria encontrado. O conhecimento não viria como resultado do empenho intelectual em antigas bibliotecas; surgiria como um evento, uma aparição, um chamado. A própria natureza do que significa conhecer seria alterada. A famosa máxima agostiniana, em tom conclusivo, é emblemática: “Inquieto está nosso coração enquanto não descansar em ti”.


			O jovem berbere era filho de pai pagão e mãe cristã, e, tirando proveito das vantagens da cidadania romana de sua família, procurou, na vida social urbana e na atividade intelectual, um meio de ascender socialmente. A torre que ele queria construir seria feita com os tijolos da filosofia, do platonismo, do maniqueísmo e da arte retórica. E quanto mais Agostinho se entretinha com o conhecimento dos homens, mais se via instrumentalizando esse conhecimento para se afirmar, dando-se conta de que não era honesto consigo, com suas questões reais. Ele sabia que aquele era um jogo que não forneceria uma resposta real aos problemas na raiz de sua existência.


			Um dia, tomado pela própria verdade, o conhecimento surgiu para ele, e os raios da luz do discernimento penetraram em meio à névoa de suas especulações. Tudo, então, ficou nítido, a realidade assumiu sua forma verdadeira e, em um tom de profundo encontro com a beleza, Agostinho confessou:


			Tarde te amei, ó beleza tão antiga e tão nova! Tarde demais eu te amei! Eis que habitavas dentro de mim e eu te procurava do lado de fora! Eu, disforme, lançava-me sobre as belas formas das criaturas, que não existiriam se em ti não existissem. Tu me chamaste, e teu grito rompeu a minha surdez. Fulguraste e brilhaste, e tua luz afugentou a minha cegueira. Espargiste tua fragrância e, respirando-a, suspirei por ti. Eu te saboreei, e agora tenho fome e sede de ti. Tu me tocaste, e agora estou ardendo no desejo de tua paz.1


			A grande descoberta de Agostinho se deu no encontro com Aquele que é sua origem. Nesse encontro, algo lhe foi dado. O conhecimento surgiu para ele em seus próprios termos: não mais como controle e poder, mas como uma dádiva que procede de um encontro de fé. O próprio ato de conhecer vem como efeito e não como causa. Trata-se de uma completa inversão da maneira pagã de explorar o sagrado, sintetizada por Anselmo de Cantuária (séc. 11 d.C.), um herdeiro do pensamento agostiniano, da seguinte forma: “Creio e por isso conheço; não conheço para crer”.


			A obra que você tem em mãos é uma proposta despretensiosa, mas intencional, de oferecer os contornos e as referências teológicas de uma atividade intelectual explicitamente cristã e evangélica. Cristã, porque busca retomar a fé confessada por todos os cristãos, além de algumas verdades essenciais dentro da cristandade. Portanto, muitos cristãos, incluindo os que estão fora da tradição protestante evangélica, poderão tirar algum proveito desta leitura. Por outro lado, este livro é explícito em assumir alguma ênfase e fazer referência a importantes pensadores da tradição protestante. As marcas de certa evangelicalidade são ainda mais destacadas em sua apreciação canônica, ou seja, na elevada estima atribuída aos insights trazidos do próprio texto bíblico, bem como na centralidade de Cristo e no modo como o Deus Trino escolheu revelar-se à humanidade.


			A proposta consiste em convidar todo cristão ou não cristão a apreciar com modéstia, mas não desprovido de perguntas honestas, a singularidade com que lida com a própria natureza do conhecimento e a forma como esse conhecimento é obtido, ou melhor, recebido. Ao contrário do que se imagina, os cristãos não desdenham do conhecimento ou da atividade intelectual; antes, eles os reorganizam e ressignificam a partir da revelação de Deus. Assim, ao afirmar a fé como um tipo de virtude que precede o ato de conhecer, o cristão não está desprezando o conhecimento; ao contrário, está lhe oferecendo um lugar melhor.


			Esta é uma obra que, de alguma forma, provoca o leitor a perceber que o cristão conta com uma epistemologia, ou seja, com um modo de conhecer que respeita uma gramática — uma gramática que opera segundo determinadas regras e um contexto comunitário e tradicional. Sei que algumas suspeitas serão inevitáveis. Afinal, como filhos da pós-modernidade, a desconfiança em relação a tudo que é tradicional e histórico revela-se quase automática. Entretanto, convido o leitor a considerar que alguma tradição se faz inevitável. Não uma racionalidade que se põe acima da história, descontextualizada, sem raiz em algum lugar ou em algum tempo. Portanto, o que abordo neste livro são os contornos teológicos de uma epistemologia cristã explícita. E por ser uma epistemologia cristã, parte de noções como a pulsão religiosa inata do ser humano e a autorrevelação de Deus. Isso porque, para o cristão, o conhecimento é, antes de tudo, obtido no contexto do que Deus dá a conhecer. Há uma profunda relação entre conhecimento e graça. Tal conhecimento é entregue a criaturas que veneram e amam, ou seja, criaturas que adoram. Nesse sentido, uma teoria do conhecimento cristão é sempre doxológica, inspirando-se no maravilhamento e no amor a Deus como bem supremo e em serviço ao próximo.
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